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DR. TEOFILO BRAGA 
(Veja Cronica Occidental)



6 
  

  

Cronica OccIDENTAL 

Vas lindo o témpo neste país de sob onde à 
da os Já revenda de vermelho é à 
dps da primavera forda 

6 Bm Erva agem branda Bafea a 
vebetssto que desponta, peosepaço Inf ame 
Verena eprcando contentes poisando aqui, 
ago erguidos das arvares, como em 
Do anal beijando os tenros botões a 
Geserochar em He nature alegra se nom 
fobtesansam mad brando e x agua cristalina 
DM mpstade, à bonanças e neste tor 

cab Rea iado "tomo é crendora: à bonança, 
o Dc ars aos bolos quentes do sol; 
alado 

mes deram de cantos de alegria, oi consas 
mao ponta da: Vão dos Tempos e das Te 
a a Pants, o sabio e 6 RGSDo, o inves 
doa aan da Bisora, no decurão demeio 
alho, Tesfio Braga, que a par de 
Cora Historia do Direto Eorguês eoige 
tu adições do povo no Cancionedo 
Posulas; “econsitindo testo antiuado do 
Doni Português da Vaticana, entr nos 
Co nono o ponto de vista modemo 
Cantão escreve à Historia da Literatura Pora 
sds neste conto fabutar 0 se espirito ndo 
ai Hen o deu braço Can 
Poa e Português que O povo de Lisboa 

prestou Sua denerisa homenagem, em umases 
eo aê Mio: Centro Escolar Republicano 
e afagaites Lina que a promove renisada 
DO gre ala de especacatos do Coliseu dos 
Rad ncia, mm. ondear de cabeças polia 
calados cenhóras Con suas fores molbres cera a it que mate péde rn 
SE 06” promêndir OR espectadores 

comprimem-se na nela dê sê uti oque do. 

De, estão os oradores, Magalhães Lima, 
Aoçsd Costa é Alexandre Braga. 
o pol presidente do Centro 

cr o de Piciredo, este cede 0 logar ao 
E da Bganhãs La: Og sr. da Afonso Costa 
Canas Rodrigues desceram, o retrato de 
“Todi Braga coberto com à bandeira da Repue 
oo A ca rondosa salva. de palmas quai 
ci à sonoridade das musicas que tocam o hino 
inda de miars de Dolar 
age: E toda, uma, orquetra estranha 
de co o confundem, num, fremio de co 
moções. lhes Lima levanta a sua voz de ribuno 
Ro DE de raça” ali de Bina, hoinenagem e ao cado Coifcado desta sine ES Poe do lost, 
PPS “A “pole de esti raça, die ooradon temido Ea 
tegse da nossa 
ado Portugal, a Cornecidamente, GR Foica e du huma: nidade, nasua marcha acento ie io 
Dolera, para a ie herdado e fara 6 peso. 
E Ele é com efei- 

ao eng da je 
dórico da. Ver dades Alisandre Bra- 
Eanfeecr Eeoio 
Traga não é pre 
Esteio vitopor 
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  ue ele anda disperso por toda a parte na suaobra, 
dé Eimensa Ninguem lhe conhece a velhice se 
Sa é tecunda geneso da mocidade? Quem vênele, 
hos eus olhos cansados essa velhice, se ele lá 
Tém se lá crepita e palpita o fogo da mocidade?» 

“Rtonso, Conta fecha com chave de ouro à se- 
sie de discursos nesta sessão. memoravel, Nos 
topicos do seu discurso faz sobresair à exemplar 
deicação de Teofilo, Braga pela Republica, 
quanto esse exemplo devia aproteitar à todos 08 
Bomuguêses para à grande obra de liberdade que 
Vo eat ficendo. «feoblo Braga foi bem o pri- 
eira presidente da Republica Portuguêsa » 

“O Ee nt, dino bem Nagalies Lima 
toi à garanta da Republica no estrangeiro que 
ganho por ele a consagração de todo o mundo 
Invelectual> 

“Os aplausos que cobriram estes discursos, mos- 
trava Dem o chtúsiaomo de todo o auditorio que 
saltava o posta, o sabio, o flosofo seu compa- 
tg o 

historia antiga como na moderna os povos 
consagra 0s seus, grandes homens que. São O 
Srgulho da sua nacionalidade, como da humani- 
dade inti "Muitos nos não são ainda passados que a 
França Consageou em vida, o seu poeta e Áloso 
fo Vitor Bugo, o revolucionário do pensamento, 
O desterrado de Guernesey, o panfictaro de Cha- 
timents 0 autor da Notre Dame e do 93h 0 que 
cstrevelu na sua. prosa rendilhada e veemente 
os Miseravei Victor Hugo foi o amânte das crianças e da 
peimavea, lh foram todo O se encanto e on 
evo ainda nos derradeiros anos da vida. 

Bolo ae ds cjanças é da prima ore 
agora as saudações o poeta, o sabio e 0 ilosofo 
Portaguês do nosso tempo, Do cortejo que o, foi suudar na sua modesta 
casa da travessa de Santa Gertrudes, nada pode: 
ja sencibiliar mais o poeta do que as crianças 

“às escolas que nele iam encorporadas. 
“Teofilo. iiaga.recebeuas no Jardim da Es- 

trela, à dois passos da sua casa, 
Naquele ndo “dia por uma tarde de pri- 

mansa entre as primeiras Môres surgindo dos 
anteros e” balouçando. como. turibulos a per 

fomarem o arg por sobre à relva. correm as 
Canção alegres, garrulas, desafiando o gorgeio 
dos" passaritos, taltando, 'oando, de tronco em 
irondo, e nestes acordes harmonicos da naturesa, 
É gauciado por milhares, de vozes de cristal em 
bocas pequeninas, o Poeta, o Mestre; que as Fê 
eche combvido, vivendo mais, ná intensidade de 
toda aquela vida que o certa 6 o canta com à 
sincera emoção da Inocencia Por bom pago se devia dar o Mestre de todo 
abalo luis que senecu para Clegar que 
Rº peração de que ele faz parte gloriicavaso 

em vida muma apoteose nacional; à geração que 

  

  

    
  

   

  

  

    
  

  

  

  

  

Usa VISTA DA CIDADE: DA Pusia 

  

desponta saudava-o como, á luz que lhe iumi- 
o caminho do futuro. 

  

Cuiraxo Ausinro. 

a 

Jiagem de circummavegação do crzador«S. Gabriel 

(Continuado do mumero antecedente) 

Da Praia (S. Thingo) à Madeira 
por 8. Vicente 

ndei no posto da Prix, pelas 2 horas da 
“de março, tencionando pártir no 

seguinte dia. Visite 0. governador Marinha de 
Cimpos, que no dia seguinte me mandou agra- 
decer pelo seu ajudante. 

Na anti do dia 1 de abril recebi o telegram» 
ma de eo mandando me cgedr ordens 
mandei apaiar e proceder à uma limpeza neces 
Saia mas caldeiras, "No dia 8 organisel uma regata de vela entre 
as seis embarcações do navio, Handicap, para a 
qual ofereci um premio, vencendo a canda. AL: 
Bog à Bordo o dr. W.] Ansorgo, natura 
imgler comissionado pelo Briish Museum de 
Tbnds para estudar as aves e 0s peixes de gua 
doce da Mírica Ocidental. Chegára da Guiné é 

partie para, o Chiloango. 
Bieeel transportar às malas do correio e lar- 

gámos par S, Vicente pelas 4 horas da arde, 
Kavegando: com bom tempo avistámos à ilha de 
So Vitente ao manhecer do dia to é fundeámos 
no porto pouco depois das & horas, occasião em 
quePsalvámos à terra, Vieram a bordo o com- 
dandanto da canhoneira. Zembere, capitão te- 
meme vala, adminisrados do concelho Eduar 
o Lopes e tommandante da policia, visitas que 
Agradbás Mogiemos7o toneladas de carvão Fer 
dBie fornecido pela Companhia de S. Vicente 
que tem Contrato Com o governo, o preço de 
A eniimgs à teneláda (, 0: b. Antestâmos a agua 
da recebémos 39 praças da Zambege com o tempo 
de astação acabado é pelas 515 p,m. suspende. 
mos e começâmos a navegar em direcção 4 
dk Madeira, Deixímos na Zanbere os dois ul 
Moo guardas marinhas dos to. que destribuimos 
pelas iiierentes estações navaes. Com bom tem» 
Do é vento NNE, regular navegámos em direc- 
Bio ao Funchal Pela 1 hora p. im. do dia 13 es. 
divemos em. comunicação telegrapéica com O 
paquete Renivorih Cade que seguia para o 
Clio '6 qual mos informou ter tido bom tempo 
nã Madeira. Av 9 horas da noite do dia 14, com 

   
  

    

  

   

  

  

      

   



  

    

uma linda noite de luar, avistámos a ilha da 
Madeira, fundeando na babia do Funchal pela 
meia noite. 

  

Da Madoira a Lisboa 
No dia 15 de abr) ás & horas da manhã, sál- 

vámos á teria e pouco depois veiu a bordo O ca. pilão do porto, tapitão tenente À. Herculano da dia Cunha, Visitámos os governadores civil e mi- ltar, visitas que nos foram rembuidas. Aproveitâmos a nossa demora no Funchal para pintar o. costado do navio que as embarcações do carvão em S, Vicente com o balanço muito 
tinham estragado No dia 17 fomos convidados para um baile na quinta do Pavão e pelas 0,30 do dia 16 suspen. 

uma só caldeira começámos à não 
o à Lisboa, Tivemos muito bom tempo, ventos Bonançoos do NNW, mas ima on- dação que, sendo pel raves, faia dar o navio muito balanço, As 7 horas p.m. do dia 19 determinowse a 

posição do navio por meo de rectas de altura da Poar, Brocyon de Venus. Bela mesma hora comegámos a estar em comunicação telegra 
Phica com o cruzador Almirante Reis e pedimos “ma embarcação para amarrar 4 boia no dia se- 
gainte ás 2 horas p. m. À 8,30 da manhã do 0 avitonse a Serra de Cinta, demandámos a barra « emrâmos no Tejo à 1 hora, amarrando. boia em frente do Arsenal pelas 2 horas datar. 

Durante esta longa viagem de circurnavegã. 
são, que darou 16. mezes e 9 dias, percortemos 
ãviobo milhas (quasi duas voltas do globo pelo equador) e fiemos escala por 72 portos entrando 
em varios lies mais de úma vez. 

Apetar de tecmos por vezes tido mau tempo é ter passado a jo milhas do centro dum tufão, no imar da China, nunca tivemos avaria importante, 
der no casco quer na machina, e algumas pe- 
dluenas avarias foram repavadas à bordo 

Não se deu obito algum a bordo, não houve doença alguma grave ou contagiosa, não houve 
qualquer desastre pessoal Nos portos, faia guarnição alvo das maiores 
demonstrações de syipathia das colonias portu- 
igueras e das auctoridades estrangeiras 

modas as colonias portuguezas prestámos 
serviços sempro de aecordo com os respeiivos 
governadores Geo 
“Finalmente, foi esta. comprida e jnteressante 

viagem imulto vantajosa para a instrueção prols- 
ional do todos 03 olfiines e praças de bordo 

  

  

  

      

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

Parto financoira 

O custo total da viagem foi de 17425568817 réis, 
isto é, uma media mensal de 10:7098000 réis 
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Va visma DA luta DA Maprina 

Gastámos menos 2 contos do que em egual pe- 
rio do este návio costuma gastar quando estacio 
nado na costa oriental d'Africa, 

À principal despeza foi em combustivel. Adqui 
rimos 45748 toneladas de carvão que imporia- 
ram em 4019058415 réis, ou seja em media 88941 
réis, O carvão mais barato foi embarcado em 
Durban a 16/, à tonelada É. o. b. e o mais caro 
“em Acapulco a 75/. Constitulu pois o combusti- 
vel 23.4) da despera total. Nos differentes por- 
tos gastámos 8t:72 8768 réis 

Estavamos auctorisados a gastar até 1:50080 0 
réis em despezas de representação. 

stámos 9508219 réis, ficando portanto a nos. 
vor um saldo de 5498781 réis. 

  

    

     

Continia) 
eninteo, A. Pinto Basto. 

Capitão defagata 

E 
Nucleo de Instrução «Lux» 

= Ciencia. ele a verdade!     

SO ju de propagar a ostução ente as 
classes = proletarias == inaugurou se em maio do 
árno ndo, sob o titulo acima, uma escola de fun. 
cionamento notumo para adultos e onde gratui ramene de lecioas Peneiras eras, atração 
mara 1. € 20 grau, portugus, francês, inglês, 

Srarematica, dásenho é noções de ciencias fico 
“O Nucleo de Instrução «Lux» primitivamente, 

aiigido por todos os seua organisadores, tem 
isimente à geri o os nossos incansavels ami 
gos. Julio. Augusto Agoas Junior, Jorge Alberto. 
Noronha de Oliveira é José Joaquim Ágoas, se 
cuidados valorosamente « com rara tenacidade, 
pelos sr; José da Costa Leal é Henrique Oliveira 
Riouta, os quaes formam com aqueles o corpo 
docento desta tão util intuição e a quem gos tosamente fotogravamos e que apesar da fraquesa. 
nora de alguna que preferiram trocar à sua alta 
missão de educadores pelo comodismo duma apá: Tê indiferença, teem conseguido triunfar de to- 
“los os obstaculos e das impotentes arremetidas 
dos fracos Fados é despetdo, 

"Não pôde o reacionarismo aniquiláto de co- 
imeço quando, com duas aulas apenas e vinte e 
Jo alo, cio ss oba instrui poina Segunda epoca escolar (a que decorre) fechou o 136 alunos, o que o for. 
sou à amp talações, transferindo 
for ral motivo a sva séde para a ria Saraiva de 
Bsivalho, to1, onde atualmente exerce a sua be- 

  

  

  

  

    

  

nefica acção em pról das classes trabalhadoras aié loja fmersas hum lastimavel analfabetismo “Todavia, não tera alcançado tão rapido quão saxisfatoro desenvolvimento, se não dra des. interessado vio e sincerisima  condiuvação da parte dos issimos Senhores Doutores Antonio de Sá é Oliveira, Alberto Ferreira Vi & Acacio Guimar mente reitores dos liceus: Bedro Nunes, Passos. Manoel e Camões, ar. Simões d'Almeida, tio, dignissimo diretor Academia de Belas Artes de Lisboa e da bene metia. Academia de Estudos Livres, cedendo & teral escolar, de fórma x possiiitar o bom funcionamento “do Nucleo de Instrução «Lux Animados pela bia vontade e persistencia da ppt dos pedeiores, no cumprimento dum no e dovêr Que voluntariamente se imporeram, os alúnos, no hnuito de secundarem os seus esfor- Gos tivefam à simpatica iniciativa de fandarom à Elia Escolar com o fm de promover visitas € cxedage de tdo Conferenlacienicas eau alo. material à instituição, e de que são corpos 
Gerentes os alunos srs; Pedro. Alves Carneiro, Antonio New Paiva, João Antunes, Francisco Soheidecke, Antonio José Pereira e Manoel Dou. ado Ferreira. Manicem numa modesta sitiação o Nulo, as quotas-de cerca de 200 subscritores que gencro- atente Confort para ão alisa minão Prestando homenagem aos puros intuitos e be Jos fins” desta. colecividade, usamos a aconse Ink la à proteção de todos aqueles, que vêem na Jhstrução- Ui bem e na felicidade do su some 1 

     
  

        

  

    
  

      

  

  

te a felicidade propria, 
Ee 

A «gréve» carbonifera em Inglaterra 

  

1 
O movimento grévista atual na Inglaterra, 

maior e mais bem organisado de quantos se t 
produzido, é de natureza a dar que pensar a quem 
quer que se preocupe com à descoberta das leis 
“ue regem o mundo economico e social. À 

esde O seculo xvit que às industriaes inglêses 
não poucas vezes se têm encontrado em cheque 
pelas exigencias e reclamações dos seus employees 
mas nunca, como agora, essas exigencias fóram. 
de naturera a afectar tão profundamente a vida. 
economica do mundo inteiro. O momento cri 
está passaudo e os desarranjos e transtornos oca 
sionados pela suspensão da produção de carvão 
passarão a ser duma curiosidade pouco mais do 
que meramente anedótica. Chefes das mais im 
portantes casas comerciaes de Cry: retirando & 

    

 



Nucleo de Instrução “Lux” 

  

José Jonqurs Açoas Juuio Augusto Açoas Juwion. José Norontta p'OLiveira 
Membro da Direção Presidento da Direção Membro da Direção 

     
    

Hessuaus p'OLivrina Moura 
Professor. 

Josi DA Costa Lea 
Professor 

  

  

    
VISTA EXTERIOR DO EDIFICIO OND ESTÁ INSTALADO O NUCLEO DE INSTRUÇÃO “LUX — À AULA DE DESENHO



A “greve” carbonifera em Inglaterra 

  

  

  

  

PILHAS DE MNEIROS EN PASSEIO 

  

  

CA FAMILIA DE MINEIRO AO DOMINGO — 05 MINEIROS ABANDONANDO O TRABALHO DAS MIMAS 

    DELOIS DE UMA SEMANA DE TRABALHO



    
noite depois do trabalho dum dia intenso de ne- gocio, abotoados nos seus impecaveis morning Eoats, cobertos. pelos brilhantes. chapes altos, amonhoavam e, Puma, promiciidade destsada 
gons dos comboyos tornados cada vez mais aros. O, Evening Nei, anunciando máis umas pow: cas de dezenas de milhares de operarios à quem réve, faltando com o combustivel, fazia parar às industrias e lançava no clômage era devorado exualmente pelo proletario e pelo gendlemary, uns sentados nos bantos dos condutores de comboio, outros sobre malas e volumes de toda a especie com uma falta de conforto muito pouco brita. 

“Em Londres aos carros que vão circulando é- 
Jia Pormítido avgmentar à tação e apnhados transportam os quasi 2:900:000 de individuos que todos os dias lutam de sua. vida na imensa metto. pole. De resto, toda a industria que de alguma fórma. utiliza 0 chrvão teve de suspender. ou reduzir consideravelmente à áua atividade E! que a força motriz em duas semanas triplicou o seu preço € cada dia tem vindo agravando esta situação, Nos distritos mineiros a vida apresenta então um aspeto muito peculi 's mineiros que, em 

  

  

  

  ircumstanci   

  

  

só aos sabados á tarde e domingos aparecem 
passeiando com as familias dando a mão aos 
loiros babies, vêem-se agora numa ociosidade   

  calma discutlado com grupos a marcha das ne ãociações e as probabilidades de exito. Os mais ovos vão se despreocupadamente entregando ao foot.ball e para esses, estas semanas de ar livre, to Holiday extraordinário, dá lhes vida o força Para varias regiões, porém, « para grande a mero de operarios, a greve representa a mieri Ea fome. É: que se à maior parte dos mineiros Pertencem ás modelar trades imions, grande der, existem que se Dão encontram nica dos não recebendo, portanto, os subsidos com que contava a grande masa. do disciplinado exercito operario ao encetar à batalha. Assim é que em Várias regiões, principalmente no Lancashire, em Shell, em Swansta, magotes de Crianças fa. mintas apelam para os comités de Educação, e mum bairro de Merthyr, 500 pequenos sem pão só não pereceram pela pronta organisação de cant nas onde se alimentam. Na, Escostia, nos distritos mineiros do La: arkabiro, 40 saber'se do nenhum resultado dos entendimêntos com os pitrões, os mineiros excl. tados pelos irreguiatos polacos praticaram alguns disturbios. Estas e poucas mais desordens, pro. vocadas pelo descontentamento dos não-sindica. dos, fóram as unicas notas discordantes, aliás ine. vitâucs, deste movimento modelo, De resto, 0 operaros lutaram é estão lutando apenas. com à força, que é imensa, do seu valor economico. E, como tá, esta greve; como em ge- sab todas do gre ingltsas dedo seculo x fem um aspeto simpático que não caraterisa, por exemplo, Os movimentos analogos na Alemanha: não ha intuitos. politicos. O operar luta pelo salario — é meramente uma questão economica, Nem or juto feia des ou antes por fo mesmo é que é, uma questão de resultados tão monumentães que nem por ora se póde bem cale calar. O sindicalismo inglês, ào contrario do ale: mão, não tem em visa principalmente a injustiça Tundamental do regime capitalista, o seu objetivo não tem sido emancipar-se e por isso mesmo é que, quem sabe, se mais depressa o não conse guia? À lei proposta ao parlamento no dia 19 pelo primeiro ministro mr. Asquith é de natureza pro visoria, Não se póde prever bem os seus efeitos. Estabelece” prinpio do nal minimo mas qual esse salario seja ficará para ser estabelecido or comitês de operários « patrões e quando em desacõrdo com à intervenção do Board of Trade, Estes comitis funcionarão nas diferentes areas 
À lei não estabelecerá penalidades nem terá disposições cocreitias Os patrêes afirmam ter a promessa do governo. de que nenhuma coacção será sobre Cleo exer. cidav Ao mesmo tempo os mineiros descontam 

de Mr. Asquith e é curiosa a declaração feita por Mr. Robertson Vice'presidente da federação dos mineiros escocêses que ha dias, em Hamilton La- Tarkshire, diia: «os delegados dos mineiros fa: Zem por não penler de vita Mr. Asquith, o ho goso com que têm de se defron. 
tar mesto momento. Nestas condições não é facil Sssegurar, qual áeja ou se será duradouro, o resul. 
Caicê da intervenção do Estado ma solução da contenda Ha ainda um ponto interessante é é que nume- 
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o di cnnet ams a | RR 
cacidação do cxigencins aprcsatada; embora e 
Daquele regiões é naquelas mibas onde os sa: Di era tapa ea e ag ido: 1 assim se bxplta que Ba come ham disimos gresits does de eia” o 
ga tos pardo ao o mo montada e e fa A roca dombrhts Qutcsques que tanta ado a nv Genoa ruido HRNRE post qua ga raças RR PES nas ah a aa O Saia a o 
Red apa Vai A penis lt ás io o lato E pd nr qe pn Aid da tardia ca jo do Bial) 2a en OE REA San Sa caoniiera o; conseguiniemento dependo pd ERG RB  Bómenva vi, Inglverra mas que todo ão o a sa nota 

uns rave Ho operados. da Ipdidtei cortam a ua aca ana O a a a aba pm on al pa FER a do proletariado cr sólida argaiação é dis: ER us eis aro cnarga 6 dordura ao Manto enpo, RE es A RA RR DE ES e PESA a ca EE Rad Ra a Sad PA abç is o bn) Aa UR Res pasa ml dslqilirada ie: Coon a o não COM prac aê catar quis sb Te mandam, ato exactamente ae Naa e connect lia! 

E me 
Questões d'arte 

  

  

  

  

     
  

  

  

  

       

  

  

  

   
   

  

  

Um artista esquecido, Johama-Rudolph Zamsteeg 
(176c- 1802) 

Para que postamos avaliar a grande importa tania” de Zumsteeg, bastará pensar que foi wu precursor do motaval Sebubert. Quando folhea- os “as biographias. de Sebubert o nome. de Zumsteeg appatece-nos sempre vagamente, caso xaranhos pois, por muito tempo "Schubert foi cclipsado por Zumteeg Analisando a ida um e d'outro notaremos grandes pontos de Contato: Neste pequeno es Fldo. que hoje encetamos, seguiremos um bello trabalho. de Gaston Garraud, Já tradusido dum opusculo do dr. Ludwig Landshoi editado e 

  

  

  

  

  

da aro existem nomes, areas 
dos pela chamma do penio, que nunca poderão 
ser apagados, é obrigação 'de todos. nós fazer Salir das sombras do esquecimento todos aqu 
les que contribua um poco par o engano. 
“Os trabalhos de Landshoft e de Garraud são 
dignos de encomios pelo lado sympatico de r presentarem, para nós, uma reconstrueção arts. 
fica” dum passado ilustre, & não poderemos pas. 
sã este Tacto em claro, pois em um meio mus 
cal ão atrasado como é nosso, tudo o que possa Congorer par o nr, encontrará em nl vor 
dadeiros propagandistas de quaesquer elementos que lhe possam desvendar uns horizontes artist 

      

  

  

  

  

  

F 
   

cos mais amplos do que aqueles a que está ha- 
bituado. ê Era e Às origens de Zumstcog são mais cheias de aventuras que às de Schubert. Seu pae, Rudolph Zum Seek nascera catholico em 1726 em Laufen. 
burgo, cantão actual, de Argonia, ma Suista, que pertencia. ão Imperio, Visjava” como. ferreiro Gjuando cabia nas mãos dos prussianos que o con- dluziram a berlim. Mais tarde, depois da derrota de Hooblreh, Foi com um dos seus compa- 

Passam tempos e Zum Steeg casou com Ma. a Blabeiha Hornng,Regundo o em toda a sua campanha contra Frederico, e deulhe pela vida vagabunda. dos campos, primeiro um Alho Jobann-lendolph (1o de janeto de 176) em Sa. clirenilr, no Odenval, «depois uma filha. Estas duas crighças seguiram durante a sua mocidade uma existencia momada e soldadesca, Não se sabe ao Certo quanto esta via doro, be se abertas (que “Zur Ste fo até gidado de Utermnacht mister, é seu leal serviço valeu lhe ser Taco do duque, Este tinha tanta confiança le, que durante à sua estada no leito de ago a não quiz receber alimento nem tratamento 
ierro. de seu amo, em um dia fHgidissimo, ficou doente, morrendo, d'ahi a dois anmos em 1705. Sua mulher mortêra no im da guerra então o pequeno Johann Rudolph, ntrowno orplhelinato Failtar que o duque Karl-Eugen acabára de h dar perto do seu cástello da Solidão. E: a partir desta data que nós temos notícias mais seguras 

  

  

     
  

  

  

  

  

  

     

  

da Solidão ix-se transformar em breve sob o nome de Hahie Karis-Sehule em honra de Wintenberque; o grande Schiller foi com effito o condiscipulo « amigo de Zumsteeg A vida dieta escola desenvolveu muito o seu 
gosto msi O 'senhoro de Karl Eugen foi a mais bella epoca da historia artística de Wirtemberque. À música foi à arte favorita de Karl Eugen, Acto: 
res, cantores, dançarinos, músicos de França, ta. Via'e Alemanha, foram contractados carissimos, Às viagens tambem favoreceram a mocidade do duque; em Pari, os seus vinte annos gozaram O espectáculo da côrte do Tui XV ; em Italia co. nhecera Joel, pedindo-lhe para o seu thentro duas operas: Cltone in Útica e Fetonte, O po. der” de Jomeli cada vez era maio, a sua musica ara admirada, & organisou uma ua orchestra com os melhores artistas como Lol o Shmies- peare do violino, Nordini O violinista de amor fseído do meio das Gráças, os violoncelistas Pol é Moltenc Por toda a parte, caçadas, danças, fogos de ar- ví, Conerios, apra, ea ao aro, du que gastava rios de dinheiro, “mel era o menino bonito d'aquela gente, às. suis operas. eram, recebidas com o maior grau de enthusiasmo. Em Ludvigaburgo Karl Eugen ftç conti à malo ala de opera da Aga nuas à scena era tão grande que a metade dum Tento podia manobrar! O duque fundando o orphelinato em 1770, não fea- mais: que seguir a ideia de juntar um núcieo de aca? exrangeios, músico, intores ce ores, que al ficavam contractados "Gomelt por causa da doença de sua mulher já parira pat tala, mas deixara à sua enorme im llvencia” artística em Abeilie, Eidenbene, Sohu. dart, Dieter em Zumstecg. a pode de escola avúnica habilmente di 
rigida. pelo duque, em breve tempo teve quatro. 
Cntos alumnos. Os programas frase mod. cando pouco à pouco crescendo em pouco tempo o numero de aulas que abrangiam quasi todos os Conhecimentos humanos di Tem 1773 O estabelecimento tomou o nome de Hessoglide Militar Alademie. Havendo separa: damênte um Instituto de Musica e Mímica, no 
qual o duque assistia ds aulãs com infinito inte- 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

Conti 
(end o Atragoo Pinto (SACAVEM). 

ot Dieter um vilnclita muito motavel em 178 ediçao um 1 premio de componi o, por suma sera Elempa em bo nem o socorro de dem Istrumemo + 

Dois elegantes. conversavam em um. bailo, 
quando passou uma senhora escandalosamente 
decotad 

Estás vendo aquela senhora? perguntou um 
deles. 

— Quasi toda, respondeu o companheiro, 

  

 



    

As ultimas perdizes 

(G tinuado do numero 1193) 
1v 

  

O di, Gil recolheu à casa nm pio tndo am 
ado esposo cha mai do cnc hab ara 
O temp do comboio, em que a humidade mais 
The fo! poncirando aé o osos a govemrante quando 0 viu entrar naquele es- 
tado, a pingar pela caca e iitando, apressou se 
cais "bol, dando he um caldo 
err, e, ao mesmo tempo que Me a 
EE agpiado Vo pá av 

  

    
  

molha destas. E 

paira aa E retorquiu insofrida: a 

peito, mulher. E 

  

      

«perde me (o res, ..pei 

  

  

  

  

   o te... te. nho que Nhe dar. ..darsa 
tisctisfações se vou & ca..ça ou onde. de vou. 
“poi sim, ma eu é que pago s favas de o 

estar aqui a esfregar, que já não sei dos braços. 
E despeitada, acrescento 
= Oo, que lhe arranja destas e doutras que 

o Estr 
O doi já mais aconchegado no quente, con- 
To Inacio, sim 0 Inacio, se não (ôsse ele 

não tinha apanhado uma molha destas para af 
mal não caçar as perdizes ed 

Ora O Inacio é que tem a culpa das doidices 
é Senhor faz e de mem caçar uma alvéoia 

auanto mais perdises O atrevimento era grande para que o doutor 
so Contas 6, não abstáne à governante Me es: 
tar atando uh lenço quente na cabeça para o fa 
der suar, ele revolvisese. debaixo dos cobertores, 
jean esaiar o & impõe e com todo o et 

rio e autoridade. Mas com o puxar o calo prin. 
cipiaranvlhe a doer os ossos não 6 deixando ser 
senhor de si. Engretanto vociferou. 
Dão já lhe disse, E para o que, man- 

aco já Chamar para vir aqui. . 
É Não é preciso, se eu Já sei... 
E Você não sabe nada. O Inacio é um imbe- 
Mande-o chamar já que mando eu, 

“E com tal imperativo o doutor o disso, que a 
governante entendeu prudente não o contrária. 

   

  

  

    

  

      

Não havia aínda uma hora que o Inacio seco: 
Incra a casa, Acomodara os cães o eidara de se 
br em eme, para dr tratar de uma mova co- 
isso que o de Gil e incumbira, sem demoras 
o estravento valilhe à suficiente massa ad 

posa que he revenia a ossada para o preserva 
doi eftitos da tumidade, Era uma natural cou 
raça, imprmeavel À agua, repelida pelas 
CAS! idas em constante supuração pela pele 
guisa vantagem ele havia de ter, coitado, sobre 
o doutor, que tanto o fatia suar. 

repasada se pos, para, novamente sa 

  

  

   
  

  

  

   
  

  

  

juan ju bateremlhe á porta, e um moço. 
de esquina, lhe dava o recado do dr Gil para que 
fósse Já, já a sua casa. 

'Ô Inácio ficou perplexo. Aquele recado fazia 
he confusão. Não havia tempo pára se desempe 
nar da incumbencia que o doutor lhe dera. Pre 
cisava despir-se, pór-se em enxuto, ainda que 
fôsse para” tomar a molharse: Sabia quanto o 

  

O OCCIDENTE 

  

one bus Goo Snes ns ps 
GRE e BS 

ae epi mp pa 

Eram perto de 8 horas, quando o Inacio, de- 

paso es Dito ando logs ade es 
a 
Gn upa Ga 

a 

dep cana gado à ue 
sem esperar demasias, sabia esbaforido, deixando 

E 

em risco a saude e até a vida, quando se pao 

E dia 
A qtre, entr sr. Inacio. 

sa 

   

  

  

  

  

  

  

      

   

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
   

  trigado, titu- 

  

E não sei... Esta simples resposta acabou de exasperar o 
dr, GN, que, lançando mão, conforme poude, de 
ri alofadão “da cama, € arremesso sobre O 
jmaio, cabindo lhe nos pés 
“Rd já sei sr. doutor acudiu o escrevente, 

tendo alias às ro do dor à que estava 
afeito, já se quem teve a culpa, foi à chuva 

'O de. GI, que tinha tão mau genio como bom 
coração, depressa reconhece que setinha esce 
ido com à pobre eserevente €, um poco acal 
mado, comentou. a “ra” que novidade, a chuva, mas às dores 
qua sentia pelo corpo não o deixaram continuar. 

'O Inacio, tomou algum alento, vendo o doutor 
mais calmo, ainda que gemendo, e, no desejo de 
Toner à missão, aventurou. 
Atua, sr doutor, não tem cessado e eu es- 

toi aqui como “um pinto, para lhe arranjar às 
Perdizes que trago.» Mas, o'dr. Gil dando um novo salto na cama ao 
outir alar as perdizes, em que não inha repara- 
qo) não deixon conclui o estrevente e intimou 0 
"Ne se homem. 
À ovino Oberara desconfada a sen 

o qué dr. GH JÁ vinha percebido, e por isso e 
Sosa: calar 0 Inacio, reccando alguma ins 
creção tietato a governante, picada de curiosidade, 
acudia a animar O escrevente, aque falas, com 
Plast o que inha a dizer, para se ir embora « 
Bio esta al à secar no corpo o fato encharcado, 
que até podia adoecer. O Tati, tambem era da mesma opinião, mas, 
hesitant, não sabia a quem obedecer. 

Digit, sr, Inacio, diga O que tem à dizer 
para se ir'embora. “2 EE pouco o que tenho a dizer, minha senhora, 
sd qr pesguntar doar dot O ade É que você me quer perguntar, 
mem, atdlhou 0 dr. Gi, num esforço dep 

  

  

  

    

  

  

  

  

    

   

  

4 ra dis Aioreiras levar as perdies EM 'quero que o Teve o diabo, seu imbecil, 
vogieou irado 6d, Gil aúrando Com qutr al 
ado ao escreve, do Já o não lanço, 
os est fugir pla port fra aterorisado. 

E O adudgado, de jatos sobre à cama, num 
gesto de infimada declamação, braços pardo ar, 
Esto no tuibunal defendendo os clientes, iu par 
“to inadio em precipitada fuga, emquanto a go 
inda quer que o eslregue, ar. doutor? 

  

  

(Continia.) Catrano Ainettro. 

  

O Palco, Revista Teatral. Director E. Nasci 
mento Correia. Editor E. da Cunha e Sá, Lisboa. 

Sabiu o nº 5 desta nova revista, de que já se 
deu desenvolvida notícia, nesta secção, quanto 
apareceu o seu primeiro numero. O agora publi 
Chdo, apresenta entre outras gravuras de assur 
tos teatraes é retratos, um belo retrato de Palmi- 

  

  

    

   

RR Rap RR 

so de io medo came fhos quão 
so, ea dm a dj dE 
e Po ra 

dd no cb Ea 
Cuida que ão enprobando esa fanaro 

  

    
  

  

  

  

  

 



  

O OCCIDENTE. 

  

Uma grande catastrofe no Porto 

  nicesita o leitor tem um romance de costu- 
mes, Ístórico, sentimental, e, E 
numa edição baratissima dos livreiros Guima-, 
rães & C4, a quem, bem como ao tradutor. 

radecemos a gentileza do exemplar ofere- 

me 
Uma grande catastrofe no Porto 

    

Nós 
  

Não bastam os cataclismos da natureza, na constante evolução dos eus elementos, que dra criam, ora destroem, para, continuarem à 
cria no hransformismo da materia, que tem 
às sas leis imotaves, muitas delas que esca- 
Pam à preceção da inteligencia humana, 

'Ô homem, como a natureza, tambem tem 0 
se constant Tata no, descobrimento dos 
Cade causdáse, num trabalho, de obsera- 
ão de experiencia, para encontrar 0 aprovei 
Tamento de forças dispersas, no infenito, que o 
udem, que milhorem as suas. condições de 
las múmia: constante aspiração de progresso. 

TE este 0 trabalho da clencia, que no decor- 
ser dos tempos tantos beneficios tem trazido à 
Tumanidade 'Do bom qu mau aproveitamento desses be. 
nefcios depende a feleidade ou a desgraça que 
Tânia vez festa, quando a fatalidade ou igmo 
cabia provo, Como agora comece — 
de catastofe. ocorrida. na cidade do Porto, 

  

  

  

    

tiladas, além de fragmentos dispersos de cor- 
pos humanos, Algumas das vitimas retiradas com vida t- veram horas de doloroso, sofrimento, entala- 
das emtre as ruinas, sem se poderem mover € à 
Sentirem faliardhes a vida, numa tortura. 
jedosa, que o coração ea ilma se confrangem Só em imaginado. 
Não menos confrange o saberae que toda 

esta enorme desgraça, triste e inutilmente la- mentada, teve por cavsa am principio conde- 
navel como o do fabrico de bombas explosivas, 
que, se não houvessem rebentado al, estavam Teservadas a exercer a sua acção destruidora em qualquer ocasião oportuna que os seus au- 
tores entendessem. e 

Que horrendo crime | Conforme o que se acha averiguado sobre 
o! caso, “o domo da loja onde to deu à eeplo- 

Adelino da Costa Leal, é um dos mortos. 

  

  

  

  

  

  

    

encontrados sob os escombros. Um seu irmão 
de nome Alberto da Costa Leal, enfermeiro é que acudiu ao local do sinistro pouco depois 
de ocorrido foi preso, declarando saber que em casa do Adelino se fabricavam efetivamente 
bombas explosivas 

Uma das vimas que sobreviveu, ainda que ferida, o sapateiro Manuel Filipe Mon- teiro, contou” no hospital, como se deu a ex. 
plosão: : “Estava lá dentro a amassar areia para 6 
fabrico de bombas explosivas, encontrando-se tâmbem ná Casa vários amigos e tratava-se de 
verificar o tempo, que demorava o rastilho, || aplicando-o a uma bomba vasia. Havia, porém, 

9) jffabricadas muitas bombas, é, imprudent 

  

        em a tarde de 19 do corrente, que "encheu de espanto e de to a laborioia” capital, do mori ainda ma rag e 
al deorida em desembro do 
carrilamento “do . comboio. de carros eletricos que se despe- nhou sobre 0 rio, em que pe- Teca, antas limas os 
vma loja. de barbeiro da rua de Miragaia, onde e estavam fabricando Bombas explosivas e que não 86 destro o dio de que fara parte aque Ja loja, tas mais tres predios 
Ea visinhas, enterrando as. ruinas mais dê vinte pessoas, das quaes se re. 
diraram, treze” mortas e as res: tantes feridas. TE horroroso Ir o relato que os jornães poblicam desta ea. iastrofe, é que os correspon- “lentes enviam para a imprensa de Lisboa. “As cenas angustioas, hor- 
quisa “das. vtimas. soerradas os escombros, donde. muitas foram “tiradas” já. cadaveres e outras cruelmente feridas, mu- 

   
  

  

  

  

  

  

  

“AS CASAS DESTRUÍDAS PELA EXPLOSÃO NA RUA DE MIRAGAIA — ÀS AUTORIDADES 
INDO A REMOÇÃO DOS ENTULHOS, NA PESQUIZA DAS VITINAS SUBTERRADAS 

(Clichs CG. Pereira Cardoso) 

  

Epa RT a duo o Falo ffúpia 
PEDE Cenas dabido; tratou de PRA ad Min e Pas Sa que on a HO ro fo ar pa aa HOR qn oia "Eu, de meme ao oa estan va a suiço DOS e qua dó ie mp de cl Qt de 
Pcs aco mos” dE tor  nviadas pelo ido fio cortapone 
a q AO ad iris pel espeno na tua Aga ed eat na BavaRdo o dos Re 18 819 quê e da da a is da aa Und he ds aa 
Presidem às autoridade ia qu E 
oe rn di beer Aston o ptentaços The Res 

  

  

      

        

  

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 réis 
Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 

Exigir pois esta marca. 
em todos os estabelecimentos 

  

nego 

CHOCOLATE —CARKULA 
Novo producto reconstituinte e yalioso alimento adaptado à todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia! 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 
nx A. Almeida e Costa 

Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 
  

   

  

CONTRA 
TOSSE 

bronchites legalmente au 
Conselho de Saude Publica, é approvado nos hospiats, Pra 
com. Medalhas d'Ouro em expsições aque tem cone 
frasco está acompanhado de um, 

as observações dos prinei- | 189, B 

Ro “, Farinha Peltoral Ferruginosa 
do Pedro Augusto Praneo 

DAREO q e aplica em caldo petoraes, sto. E risado pelo | fogos du preparados, farinacos o mais olhas poi comer ubetancias orgunicas orgia que ão de fai 
Tais debois.” Pelidos à 

Pharmacia Pranco, Filhos 
+ 149 LISBOA 

Guta pacote de 250 gramas. 200 ré Gaia lua DURO] 240 o 
1 von om todas ae prarmactas 
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